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Porto Feliz inaugura primeira escola de tempo integral 
construída do zero com investimento de R$ 7 milhões

A Prefeitura de Porto Feliz inaugurou na terça-feira (28) a EMEF Prof.ª Maria José 
de Campos Oliveira, marcando um momento histórico para a educação municipal 
com a entrega da primeira escola de período integral construída do zero na cidade. 
Localizada na região do Altos do Jequitibá, a nova unidade recebeu investimento 

de aproximadamente R$ 7 milhões e começa a funcionar na próxima semana, atendendo 
inicialmente cerca de 350 alunos, com capacidade total para até 400 estudantes do 6º ao 9º 
ano. Com estrutura moderna, o espaço conta com salas climatizadas equipadas com lousas 
digitais, laboratórios, biblioteca e ginásio poliesportivo, ampliando as oportunidades de 
ensino e aprendizagem para moradores de diversos bairros da região. Pág.: 11

Uma sequência de ocorrências de estelionato foi registrada nos últimos dias na delegacia 
de Porto Feliz, revelando diferentes estratégias utilizadas por criminosos para aplicar 
fraudes financeiras por meio de redes sociais, aplicativos de mensagens e situações de 

vulnerabilidade das vítimas. Entre os casos estão o uso indevido de cartão bancário perdido por 
uma pessoa idosa, um golpe em que estelionatários se passaram por representantes do INSS para 
esvaziar a conta de uma vítima e uma falsa negociação de veículo anunciada pela internet, que 
resultou em prejuízo após transferências via Pix. As situações foram registradas como estelio-
nato consumado e estão sendo investigadas pela Polícia Civil, que orienta a população a adotar 
cuidados para evitar novos crimes. Pág.: 12

Onda de golpes faz vítimas em Porto Feliz e acende alerta para fraudes digitais; polícia civil investiga

Foto: divulgação

Prefeitura de Porto 
Feliz regulamenta lei 
que obriga retirada 
de fios soltos e cabos 
inutilizados em postes 

O prefeito Célio Peixoto dos Santos 
regulamentou, por meio do Decreto nº 
8.686/2026, a lei municipal de autoria do 

vereador Luís Henrique de Oliveira Diniz (Dr. Diniz/
PSD) que obriga a retirada de fios soltos, cabos 
inutilizados e equipamentos excedentes dos postes de 
energia elétrica em Porto Feliz. A medida viabiliza a 
aplicação prática e a fiscalização da norma aprovada 
por unanimidade pela Câmara Municipal, com foco 
na segurança da população e na organização urbana, 
prevendo ainda multas às empresas que descumprirem 
as determinações. Pág.: 9

Nova EMEF no Altos do Jequitibá tem capacidade para até 400 alunos do 6º 
ao 9º ano e inicia atividades atendendo cerca de 350 estudantes

Escola rural de Porto Feliz conquista 51 
aprovações em ETECs e Institutos Federais

A EMEIF Maria Aparecida Fernandes Leite, escola rural da rede pública de 
Porto Feliz, alcançou um resultado histórico nos processos seletivos para 2026 
ao conquistar 51 aprovações em ETECs e Institutos Federais, obtidas por 48 
alunos. O desempenho expressivo, com estudantes figurando entre os primeiros 

colocados — incluindo o primeiro lugar da ETEC de Porto Feliz —, reforça a qualidade do 
ensino oferecido pela unidade e evidencia o protagonismo da educação pública mesmo em 
contexto rural. Pág.: 11

Foto: divulgação
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COMUNICA!. A Câmara Municipal de Porto Feliz marcará presença no 3º Congresso de Comunicação Pública do 
Sudeste, intitulado “Comunica!”, considerado um dos mais importantes encontros da área no país. O evento acontece 
nos dias 5 e 6 de fevereiro, na Câmara Municipal de Praia Grande, e terá como tema central “A comunicação pública no 
fortalecimento da democracia”. Representando o Legislativo porto-felicense, a assessora de Imprensa e Comunicação da 
Câmara e coordenadora da Escola Legislativa Porto-Felicense (ELEP), Cíntia Papile, participará como palestrante na 
mesa-redonda “A Comunicação Pública nos Legislativos Municipais”. A atividade será realizada no dia 5 de fevereiro, 
às 11h, e contará com outros quatro profissionais da área, com mediação do professor mestre Marcelo Damasceno. A 
participação de Porto Feliz em um evento de grande relevância reafirma o compromisso da Câmara Municipal com 
a cidadania, a transparência e o aprimoramento contínuo da comunicação pública, reconhecida como instrumento 
essencial para o fortalecimento 
da democracia. O congresso 
reunirá comunicadores, 
pesquisadores e gestores 
públicos de todo o país para 
dois dias de debates, trocas de 
experiências e aprendizado, com 
uma programação que inclui 
palestras e mesas-redondas 
com diversos especialistas. O 
evento é gratuito, possui vagas 
limitadas e oferece certificado 
de participação. O link para 
inscrições está disponível nas 
redes sociais oficiais da Câmara 
Municipal de Porto Feliz, onde 
também é possível conferir 
mais informações sobre a 
programação completa.



CURSOS GRATUITOS. A Prefeitura de Porto Feliz, em parceria com o Fundo Social de 
Solidariedade, abriu inscrições para dois cursos gratuitos voltados à capacitação profissional da 
população. Estão disponíveis o curso de Construção Civil, com carga horária de 80 horas, e o curso de 
Assentador de Pisos e Azulejos, com 60 horas de duração. As aulas serão realizadas no período noturno 
e as vagas são destinadas a pessoas com 18 anos ou mais, sendo limitadas. As inscrições devem ser 
feitas presencialmente no Fundo Social de Solidariedade, não havendo reserva de vagas por WhatsApp. 
Para se inscrever, é necessário apresentar cópias do RG, CPF e comprovante de residência. O Fundo 
Social está localizado na Avenida Capitão Joaquim Floriano de Toledo, nº 633, Box 10, no Centro. O 
atendimento ocorre de segunda a sexta-feira, das 8h às 15h, com intervalo para almoço das 12h às 13h.
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A foto mostra 
o velho pré-
dio no estilo 
inglês de ar-

quitetura construído 
na Fazenda Jupira – 
Município de Porto 
Feliz - em 1920, para 
abrigar a Estação da 
Estrada de Ferro So-
rocabana – EFS. Os 
primeiros movimentos 
para a implantação de 
uma Estrada de Ferro 
em Porto Feliz datam 
do dia 12 de julho de 
1890, quando o Capi-
tão/Tenente Carlos de 
Carvalho solicitou ao 
Presidente do Estado 
de São Paulo, Antônio 
Prudente de Moraes, 
que fosse feita a liga-
ção da cidade de Porto 
Feliz ao Porto de San-
tos, por meio de uma 
ferrovia. 

Reforçando esse pe-
dido a Companhia En-
genho Central Paulista 
de Porto Feliz também 
enviou ofício no mes-
mo sentido ao Presi-
dente do Estado de 
São Paulo, no dia 26 
de julho de 1890. Tais 
pedidos foram feitos 
com amparo na Lei 
nº 115, de 30 de mar-

ço de 1838, pela qual 
a Companhia Aguiar, 
Viúva Comp. Platt 
e Reid havia recebi-
do carta de privilégio 
para a construção de 
uma Estrada de Ferro 
destinada ao transpor-
te de viajantes e gêne-
ros alimentícios, des-
de a Vila de Santos até 
a de São Carlos (atual 
cidade de Campinas); 
Constituição (atual ci-
dade de Piracicaba); 
Itu ou Porto Feliz, 
podendo juntar o Rio 
Paraíba ao Tietê, para 
a navegação de seus 
barcos. 

Em 25 de fevereiro 
de 1891, o Dr. Fran-
cisco de Melo Olivei-
ra propôs à Câmara de 
Vereadores a constru-
ção de um ramal fér-
reo ligando Porto Fe-
liz à Estrada de Ferro 
Sorocabana. Essa pro-
positura foi aprovada 
pelos vereadores José 
Rodrigues Paes, Ma-
noel Augusto das Cha-
gas, Antônio de Paula 
Leite de Barros, José 
Galvão do Amaral, Jo-
aquim Viegas Muniz 
e Antônio Teixeira da 
Fonseca. 

O Ramal Férreo de 
Porto Feliz, todavia, 
somente foi oficial-
mente instalado no dia 
26 de abril de 1920. 
Entretanto no dia 31 
de dezembro de 1960, 
depois de 40 (quaren-
ta) anos de serviços 
prestados ao povo e 
ao Município de Porto 
Feliz, essa aprazível 
estrada de ferro - ine-
gavelmente abençoada 
por lindas paisagens 
naturais - foi desativa-
da por ordem do então 

Governador do Estado 
de São Paulo Profes-
sor Carlos Alberto Al-
ves de Carvalho Pinto. 

Até o ano de 2012 o 
prédio da velha Esta-
ção Jupira, ainda com 
a sua plataforma ori-
ginal, vinha sendo uti-
lizado como residên-
cia particular e estava 
preservado, na medida 
do possível, pelo casal 
de moradores. 

Ao lado do belo pré-
dio existe uma guarita 
com o logo EFS – Es-
trada de Ferro Soro-
cabana -, abandonada 
à ação implacável do 
tempo. A expressão 
“Jupira ou Jupyra” é 
da língua tupi/guara-
ni e significa “local 
de plantas com espi-
nhos”. Infelizmente de 
todo esse movimento 
político que motivou 
uma época repleta de 
realizações e de gran-
des esperanças restam, 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: A Estação Ferroviária da Fazenda Jupira!
Por  Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

Foto: Adriano Martins

tão somente, a história 
e a saudade! 

Foi um dia na his-
tória passada / Desta 
gente que alegre se diz 
/ Bandeirantes que da-
qui partiram / Enche-
ram de glórias o Porto 
Feliz! 
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O ser humano não 
nasce pron-
to para a vida. 
Nasce jogado 

nela. Não começa com 
segurança, começa com 
dependência. Antes mes-
mo de aprender a falar ou 
andar, já aprendemos algo 
muito básico: precisamos 
de alguém para sobrevi-
ver.

Desde a gestação, o 
bebê vive uma entrega 
total. Ele está dentro de 
um corpo que o abriga, 
alimenta e sustenta, mas 
sobre o qual não tem 
nenhum controle. Essa 
experiência deixa uma 
marca profunda: viver é 
depender. E depender dá 
medo. Medo de faltar cui-
dado, de não ser atendido, 
de não ser desejado. É daí 
que surge o que muitas 
vezes chamamos de ego-
ísmo, mas que, na verda-
de, é só um jeito inicial de 
tentar se proteger.

A insegurança não apa-
rece depois, ela já está na 
base da nossa existência. 
Não é um erro, é parte 
da estrutura humana. No 
começo da vida, o bebê 
precisa totalmente do ou-
tro para tudo: para comer, 
para se acalmar, para con-
tinuar vivo. Esse estado 
de dependência faz com 
que o sujeito se volte para 
si mesmo como forma de 

sobrevivência. Isso não é 
defeito, é necessidade.

No início, nem existe 
a ideia de “outro” como 
alguém separado. Existe 
apenas o corpo sentindo: 
fome, desconforto, alívio, 
prazer. O choro não é ma-
nipulação, é um pedido 
simples e direto: “olha pra 
mim, eu preciso”. Esse 
momento inicial, que a 
psicanálise chama de nar-
cisismo primário, é a base 
para que, mais tarde, a 
pessoa consiga amar, se 
relacionar e reconhecer o 
outro.

O problema não é co-
meçar a vida de forma 
egocentrada. O problema 
é não conseguir sair desse 
lugar com segurança. Para 
isso, é preciso um am-
biente que acolha, cuide e 
frustre aos poucos, na me-
dida certa. Quando isso 
acontece, a criança apren-
de algo fundamental: 
posso existir, posso errar, 
posso desejar, e ainda as-
sim não serei abandonada.

Mas quando esse cui-
dado falha, quando há au-
sência emocional, insta-
bilidade, cobranças cedo 
demais ou dores que nun-
ca foram nomeadas, a in-
segurança cresce. O medo 
de perder o outro passa a 
comandar tudo. E aquele 
egoísmo inicial, que ser-
via para manter a vida, 

pode se transformar em 
algo diferente: o chamado 
narcisismo reverso.

No narcisismo reverso, 
a pessoa cresce achan-
do que não tem direito 
de existir plenamente. 
Aprende que o amor é 
frágil e precisa ser garan-
tido o tempo todo. Passa 
a olhar primeiro para o 
outro, a cuidar antes de 
pedir, a ceder antes de de-
sejar. Não porque seja na-
turalmente boazinha, mas 
porque, lá no fundo, acre-
dita que ocupar espaço é 
perigoso.

Funciona mais ou me-
nos assim: “Se eu for útil, 
não serei abandonado”. A 
pessoa não se sente ama-
da simplesmente por ser 
quem é. Acha que preci-
sa estar sempre disponí-
vel, compreensiva, forte. 
Aprende cedo que suas 
dores incomodam e que 
seus desejos podem atra-
palhar o vínculo. Aos 
poucos, vai se apagando, 
achando que isso é matu-
ridade, quando na verdade 
é uma forma de sobrevi-
ver emocionalmente.

Esse jeito de existir 
costuma vir acompanhado 
de uma solidão profunda. 
Mesmo cercada de pes-
soas, o indivíduo não se 
sente realmente visto. A 
autoestima depende do re-
conhecimento dos outros, 

mas esse reconhecimento 
nunca é suficiente, porque 
não toca o ponto mais sen-
sível: o direito de existir 
sem precisar provar nada. 
O que é valorizado não 
é quem ele é, mas o que 
ele faz pelo outro. Amar, 
nesse contexto, vira sinô-
nimo de se anular.

Com o tempo, essas 
pessoas se sentem cansa-
das, invisíveis, emocio-
nalmente sobrecarrega-
das. Entram em relações 
em que dão muito e rece-
bem pouco. Não necessa-
riamente porque o outro 
explora, mas porque elas 
não aprenderam a pedir. 
Amar passa a significar se 
perder.

A psicanálise convida 
a um caminho cuidadoso: 
olhar para essas origens 
sem culpa e sem julga-
mento. Entender que mui-
tos comportamentos de 
hoje são respostas anti-
gas, criadas quando ainda 
não havia palavras para o 
que doía. Quando reco-
nhecemos a insegurança 
que nos formou, podemos 
parar de lutar contra ela e 
começar a transformá-la.

Talvez amadurecer 
emocionalmente não seja 
deixar de ser egoísta, 
mas aprender a cuidar de 
si de um jeito saudável. 
Entender que se colocar 
não destrói relações. Que 

A Construção Delicada do Eu: Entre o Medo de Existir e a 
Vontade de Ser Amado
Por Anna Beatriz Trentin Renger

ocupar espaço não afasta 
o outro. Que é possível 
amar sem desaparecer.

No fim das contas, cres-
cer é aceitar que nossa 
história começa no medo, 
mas não precisa terminar 
nele. Ao longo da vida, 
podemos construir vín-
culos onde seja possível 
estar com o outro sem 
deixar de ser quem se é. 
Porque existir, antes de 
tudo, é um direito, e não 
uma dívida.

Prefeitura abre inscrições para vagas de estágio em mais de 20 cursos

A Prefeitura de Por-
to Feliz informou 
que estão aber-
tas as inscrições 

para vagas de estágio des-
tinadas a estudantes de 
diversas áreas, por meio 
do Processo Seletivo do 
CIEE (Centro de Integra-

ção Empresa-Escola). A 
iniciativa contempla mais 
de 20 cursos e é voltada a 
alunos do Ensino Técnico 
e do Ensino Superior.

De acordo com a ad-
ministração municipal, as 
inscrições e provas serão 
realizadas de forma on-li-

ne e seguem abertas até o 
dia 02 de fevereiro, con-
forme o Edital 01/2026 – 
Janeiro. A oportunidade é 
considerada uma porta de 
entrada para o mercado de 
trabalho, permitindo que 
os estudantes adquiram 
experiência prática e am-

pliem a formação profis-
sional.

Além disso, a Prefeitu-
ra destaca que o estágio 
pode contribuir diretamen-
te para o desenvolvimen-
to de habilidades e para a 
construção de um currícu-
lo mais competitivo, apro-

ximando os estudantes da 
rotina profissional.A Pre-
feitura orienta os interes-
sados a consultarem todas 
as informações, requisitos 
e cursos disponíveis no 
edital, que está divulgado 
nas redes sociais oficiais 
do Município.

Anna Beatriz Trentin Renger 
é psicóloga clínica com 
abordagem psicanalítica. 
Realiza atendimentos 
presenciais e online para 
crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. Atua em 
Porto Feliz, na First Clinic.
Instagram: 
@annabtrentin
@firstclinicpsicologia
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Porto Feliz deu um 
passo importante 
rumo a uma cidade 
mais segura, orga-

nizada e visualmente mais 
limpa. A regulamentação 
da lei que obriga a retira-
da de fios soltos e cabos 
inutilizados dos postes não 
é apenas uma medida ad-
ministrativa: é um avanço 
concreto na proteção da 
população e na melhoria 
do espaço urbano.

Há tempos, o emaranha-
do de cabos pendurados 
e abandonados se tornou 
parte da paisagem de mui-
tas cidades brasileiras — e, 
infelizmente, não apenas 
como um problema esté-
tico. Fios soltos represen-

tam riscos reais: acidentes, 
quedas, choques elétricos 
e ameaças constantes a pe-
destres, ciclistas e moto-
ciclistas. Em situações as-
sim, não basta reconhecer 
o problema; é preciso agir 
com responsabilidade e co-
ragem política.

Nesse sentido, merece 
reconhecimento a iniciati-
va do vereador Dr. Diniz, 
autor do projeto apresen-
tado em 2023 e aprovado 
por unanimidade pela Câ-
mara Municipal. A propos-
ta demonstra sensibilidade 
às demandas do cotidiano 
e atenção às necessidades 
reais da população. É esse 
tipo de atuação — firme, 
técnica e conectada com a 

rua — que fortalece o papel 
do Legislativo e reafirma 
sua função de transformar 
reclamações em soluções.

Da mesma forma, a re-
gulamentação realizada 
pelo prefeito Célio Peixoto 
dos Santos mostra compro-
misso com a efetividade 
das leis. Regulamentar é 
dar vida prática ao que foi 
aprovado. É garantir que 
a norma não fique restrita 
ao papel, mas se transfor-
me em fiscalização, no-
tificação, cumprimento e 
resultados. A parceria ins-
titucional entre Executivo 
e Legislativo, neste caso, 
é exemplo de como a po-
lítica deve funcionar: com 
diálogo, foco no interesse 

Contratos Bancários e Débitos Indevidos
Por Juliana Valaitis de Carvalho

Quando um cliente 
procura uma deter-
minada instituição 
financeira, é co-

mum o envio de “Proposta 
de Abertura de Conta Indi-
vidual e Adesão a Produtos 
e Serviços” para assinatura, 
que objetiva a formalização 
da relação contratual entre 
a instituição financeira e o 
cliente. 

De acordo com o Ban-
co Central, porém, em sua 
Resolução 3.919/2010, a 
contratação de pacotes de 
serviços deve ser opcional 
e formalizada em contra-
to específico, separado do 
contrato de abertura de con-
ta. A unificação de conta e 
serviços em um único con-
trato é proibida, de forma 
a garantir ao consumidor a 
escolha de serviços essen-
ciais e sem taxas. 

Cumpre ressaltar que a 
Proposta de Abertura de 
Conta Individual e Ade-
são a Produtos e Serviços 
é considerada como típi-

co contrato de adesão, ou 
seja, aquele em que o banco 
define unilateralmente as 
cláusulas, taxas e condições 
gerais, restando ao consu-
midor tão somente aceitar 
os seus termos sem o poder 
de negociação do conteúdo 
preestabelecido. A práti-
ca esbarra na assinatura de 
cláusulas claras e expres-
samente consentidas pelo 
consumidor.

Assim, com amparo no 
contrato de adesão assina-
do, muitas vezes, o banco 
realiza descontos indevidos 
em conta corrente, conta sa-
lário ou em faturas de car-
tão de crédito sem prévia 
autorização do cliente.

A questão versa sobre 
relação de consumo, sendo 
amparada pelo Código de 
Defesa do Consumidor (Lei 
nº 8.078/90), o qual trata es-
pecificamente de temas em 
que fornecedores e consu-
midores integram a relação 
jurídica. Além disso, nos 
termos da Súmula nº 297 do 

Superior Tribunal de Justi-
ça: O Código de Defesa do 
Consumidor é aplicável às 
instituições financeiras.

Importante mencionar, 
ainda, que cláusulas que 
permitem a alteração uni-
lateral de serviços ou que 
transferem responsabilida-
des excessivas ao consumi-
dor são consideradas nulas 
de pleno direito, de acordo 
com o artigo 51 da legisla-
ção consumerista. 

Logo, descontos indevi-
dos na conta corrente, conta 
salário ou faturas de cartão 
de crédito, tais como segu-
ros não contratados; tarifas 
abusivas ou débitos auto-
máticos não autorizados 
são proibidos e, portanto, 
devem ser combatidos con-
tatando-se imediatamente 
o banco para cessar a co-
brança e solicitar o estorno. 
Nestes casos, o consumidor 
tem direito à devolução em 
dobro dos valores cobrados 
indevidamente, conforme o 
parágrafo único, do artigo 

42, do CDC: O consumidor 
cobrado em quantia indevi-
da tem direito à repetição 
do indébito, por valor igual 
ao dobro do que pagou em 
excesso, acrescido de cor-
reção monetária e juros le-
gais, salvo hipótese de en-
gano justificável.

Desta forma, o consumi-
dor deve se atentar aos seus 
direitos a fim de evitar prá-
ticas abusivas, sendo que, 
na hipótese de eventual 
problema, pode o consu-
midor imediatamente con-
testar a cobrança e solicitar 
o estorno perante os canais 
de comunicação do banco, 
além de registrar uma re-
clamação perante o órgão 
de defesa do consumidor, 
como o Procon.

Por fim, vale mencionar 
que, caso não haja a solu-
ção da questão pela via ad-
ministrativa, é cabível ação 
judicial, inclusive, com 
pedido de indenização por 
danos morais em razão dos 
transtornos e dissabores en-

frentados pelo consumidor.

Juliana Valaitis de 
Carvalho é especialista 
em Direito Corporativo e 
Compliance e em Direito 
Processual Civil pela 
Escola Paulista de Direito. 
Graduou-se em Direito pela 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas 
(PUC-Campinas) em 2013 
e atualmente é sócia da 
Carvalho & Peres Kato 
Sociedade de Advogados.

Fios Soltos: Quando a Lei Sai do Papel e a Cidade Ganha
Por Adriano Capelini

público e entrega concreta.
A cidade ganha em segu-

rança, ganha em organiza-
ção e ganha em qualidade 
de vida. E quando o poder 
público se posiciona com 
firmeza diante das conces-
sionárias e empresas res-
ponsáveis, deixa claro que 
o interesse coletivo está 
acima da negligência e do 
descaso.

Que este episódio sir-
va de modelo: leis bem 
pensadas, aprovadas com 
responsabilidade e regu-
lamentadas com agilidade 
produzem efeitos reais. 
Porto Feliz acerta ao trans-
formar um problema antigo 
em prioridade — e acerta 
ainda mais ao mostrar que, 

quando há vontade políti-
ca, a cidade avança.

Instagram: 
@adrianocapelini

Instagram: 
@carvalhoepereskato

Adriano Capelini é 
jornalista responsável pelo 
Jornal O Arauto
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Notas da Cidade
Prefeitura de Porto Feliz inicia envio dos carnês do IPTU 
2026; vencimentos começam em março
Contribuintes terão 5% de desconto na cota única, e segunda via estará 
disponível a partir de 2 de fevereiro no site e no Paço Municipal

A Prefeitura de 
Porto Feliz ini-
ciou o envio das 
notificações do 

Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) re-
ferentes ao exercício de 
2026. De acordo com o 
município, os carnês es-
tão sendo encaminhados 
pelos Correios ainda nes-
ta semana aos contribuin-
tes.

O vencimento da pri-
meira parcela ou da cota 

única está programado 
para ocorrer entre os dias 
11 e 13 de março, varian-
do conforme a zona em 
que o imóvel está loca-
lizado. Para quem optar 
pelo pagamento em par-
cela única até a data de 
vencimento da primeira 
prestação, está previsto 
um desconto de 5% sobre 
o valor total do imposto.

Caso o contribuinte não 
receba a notificação em 
casa, a Prefeitura dispo-

nibilizará a segunda via 
do carnê a partir do dia 
2 de fevereiro, tanto pelo 
site oficial do município 
quanto de forma presen-
cial no Paço Municipal.

O IPTU é um imposto 
municipal cobrado anu-
almente sobre imóveis 
urbanos, como casas, 
apartamentos, terrenos e 
estabelecimentos comer-
ciais. Os recursos arreca-
dados são utilizados pela 
administração pública em 

Festa de São Benedito segue até domingo em Porto Feliz

áreas essenciais, como 
saúde, educação, infra-
estrutura, limpeza urba-
na, iluminação pública 
e manutenção de vias. O 
valor do imposto é calcu-
lado com base no valor 
venal do imóvel, levan-
do em consideração fa-
tores como localização, 
tamanho do terreno e área 
construída.

A Prefeitura orienta os 
contribuintes a ficarem 
atentos aos prazos para 

evitar a incidência de ju-
ros e multas por atraso. 
Mais informações e a 
emissão da segunda via 
podem ser feitas pelo en-
dereço eletrônico: www.
portofeliz.sp.gov.br/iptu-
2026

.Com a regularização 
do IPTU, o cidadão con-
tribui diretamente para o 
desenvolvimento da cida-
de e para a manutenção 
dos serviços públicos ofe-
recidos à população.

A tradicional Festa de 
São Benedito mo-
vimenta Porto Feliz 
neste fim de semana. 

A programação teve início na 
sexta-feira (30) e segue até 
domingo (1º), reunindo fiéis 
e moradores em momentos 
de fé, celebrações religiosas 
e confraternização com quer-
messes e jantar comunitário.

Em Porto Feliz, a devoção a 
São Benedito — santo padro-
eiro dos cozinheiros e prote-
tor dos escravos — começou 
oficialmente em 5 de agosto 
de 1898, com a criação da Ir-
mandade de São Benedito na 
cidade. A partir desse grupo 
de devotos, surgiu a pequena 
Igreja de São Benedito, cons-
truída com trabalho e contri-
buições dos fiéis em um terre-
no público cedido pelo poder 
municipal, tornando-se com 
o tempo uma das associações 
religiosas mais antigas da re-
gião. Ao longo das décadas, 
o templo passou por diver-
sas modificações, mas segue 
como ponto de encontro da 
comunidade católica, atraindo 

fiéis para missas, celebrações 
e festas em honra ao santo de 
origem siciliana, tradicional-
mente associado à humildade 
e ao trabalho, mantendo viva 
uma história de fé popular que 
atravessa gerações.

A festividade é conduzida 
pelo pároco Pe. Carlinhos, 
com apoio do diácono Sílvio 
Buzzo e organização dos ca-
sais festeiros. Após a abertura 
na sexta-feira, com celebração 
do tríduo e quermesse, a pro-
gramação continua no sábado 
(31), às 19h, com o encerra-
mento do tríduo e jantar ser-
vido no Centro Comunitário 
Paroquial. No domingo (1º), 
às 9h, acontece a Missa Sole-
ne, seguida da tradicional pro-
cissão com a imagem de São 
Benedito, que traz nos braços 
o Menino Jesus, pelas ruas do 
entorno da igreja.

A Comunidade São Bene-
dito fica na Rua José Maurino, 
nº 114, com acesso também 
pela Praça Padre João Batista 
Silveira, popularmente conhe-
cida como Praça São Benedi-
to, na Rua Altino Arantes.

Porto Feliz amplia transporte 
escolar com 40 novos veículos
A educação mu-

nicipal de Porto 
Feliz deu mais 
um passo im-

portante em 2026 com o 
fortalecimento do trans-
porte escolar gratuito. A 
partir deste ano, segundo 
anúncio feito em vídeo 
pelo prefeito Célio Pei-
xoto (Republicanos), a 
frota foi ampliada com a 
chegada de 30 vans zero 

quilômetro e 10 novos 
ônibus, todos equipados 
com ar-condicionado, 
oferecendo mais confor-
to, segurança e qualidade 
no deslocamento dos es-
tudantes.

A iniciativa, anunciada 
ao lado do vice-prefeito 
Lucas Rodrigues (MDB) 
e do secretário de Educa-
ção, Celso Iversen, cum-
pre mais uma promessa 

de campanha e reforça o 
compromisso do municí-
pio com a educação, ga-
rantindo melhores condi-
ções para o dia a dia das 
crianças e mais tranquili-
dade às famílias.

Segundo o secretário 
de Educação, Celso Iver-
sen, terão direito ao trans-
porte escolar os alunos 
que moram a mais de dois 
quilômetros das escolas.

VOLTA DO CALOR. A frente fria começa a perder força e se afasta da Região Metropoli-
tana de Sorocaba (RMS) nos próximos dias. Segundo a Defesa Civil do Estado de São Paulo, 
o cenário favorece a presença do sol entre nuvens, mantendo a sensação de calor e o tempo 
abafado em grande parte do território paulista. Com temperaturas elevadas e a umidade vin-
da do oceano, segue a possibilidade de pancadas de chuva isoladas em todo o Estado. As chu-
vas devem ocorrer, principalmente, entre a tarde e a noite, com intensidade fraca a moderada, 
podendo vir acompanhadas de raios e rajadas pontuais de vento. Em Porto Feliz, a tempera-
tura deve se manter entre os 18 °C e 29 °C, com sol com muitas nuvens e pancadas de chuva 
no fim do dia e à noite. A recomendação é que a população deve acompanhar os avisos e aler-
tas emitidos pela Defesa Civil e adotar medidas de autoproteção em caso de tempestades.
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Fotos: divulgação

Prefeitura regulamenta lei que obriga retirada 
de fios soltos e cabos inutilizados em Porto Feliz 

O prefeito Célio 
Peixoto dos San-
tos (Republica-
nos) regulamen-

tou, por meio do Decreto 
nº 8.686/2026, a lei muni-
cipal que obriga a retirada 
de fios soltos, cabos inu-
tilizados e equipamentos 
excedentes fixados nos 
postes de energia elétrica 
em Porto Feliz. A medida 
representa o passo final 
para que a norma, já apro-
vada pela Câmara Muni-
cipal, passe a ter aplica-
ção prática e fiscalização 
efetiva no município. 

A regulamentação 
ocorre após reunião re-
alizada no início deste 
ano entre o vereador Luís 
Henrique de Oliveira Di-
niz (Dr. Diniz/PSD), o 
prefeito Célio Peixoto 
e o vice-prefeito Lucas 
Rodrigues, onde foram 
discutidos diversos pro-
jetos e indicações. Entre 
os temas tratados, o des-
taque foi justamente a im-
plementação da lei consi-
derada prioritária para o 
início de 2026, voltada à 
segurança da população e 
à organização urbana.

De autoria do parla-

mentar, o projeto foi apre-
sentado em 2023 e apro-
vado por unanimidade 
pelo Legislativo. A pro-
posta determina que em-
presas e concessionárias 
que operam com cabea-
mento aéreo no município 
realizem o alinhamento e 
a retirada de fios, cabos e 
equipamentos em mau es-
tado ou sem utilização.

Com a regulamentação 
assinada pelo Executivo, 
o vereador Dr. Diniz co-
memorou o avanço e afir-
mou que a medida garan-
te que a lei saia do papel. 
“A regulamentação é o 
que dá força real para a lei 
acontecer. Agora a Prefei-
tura tem base para fiscali-
zar, notificar e exigir que 
as empresas retirem fios 
abandonados, que colo-
cam em risco a população 
e prejudicam a cidade. 
É uma vitória para Por-
to Feliz e para todos que 
cobram mais segurança 
e organização nas ruas”, 
declarou o vereador.

O texto legal prevê 
ainda penalidades para as 
empresas que não cum-
prirem as determinações. 
O não atendimento à lei 

De autoria do parlamentar, o projeto foi apresentado em 2023 e aprovado por unanimidade

A Toyota anunciou 
que Porto Fe-
liz foi escolhida 
como local para a 

produção de motores des-
tinados à sua linha de veí-
culos no Brasil. A decisão 
foi oficializada durante 
um evento da montadora, 
que destacou a importân-

poderá gerar multa de mil 
reais por ocorrência, com 
reajuste anual conforme 
índice adotado pelo Exe-
cutivo Municipal.

Durante a tramitação 
do projeto, Dr. Diniz já 
havia alertado sobre os 
riscos causados pelos ca-
bos soltos, especialmente 
para motociclistas e pe-
destres. “Em cada rua que 
você passa, a gente vê 
esses fios soltos deixados 
por concessionárias. Um 
grupo de motoboys veio 
aqui reclamar que esta-
va perigoso. Esse projeto 
nada mais é do que nor-
matizar essa questão para 
que a Prefeitura possa fis-
calizar e autuar as empre-
sas”, afirmou na ocasião.

Para o vereador Dr. 
Diniz, a atuação conjunta 
entre Legislativo e Exe-
cutivo é fundamental para 
garantir mais seguran-
ça, organização urbana e 
qualidade de vida. “Com 
organização, fiscalização 
e responsabilidade das 
empresas, Porto Feliz ga-
nha mais segurança, mais 
ordem e uma paisagem 
urbana muito mais boni-
ta”, concluiu.

A regulamentação 
ocorre após reunião 
realizada no início 
deste ano entre 
o vereador Luís 
Henrique de Oliveira 
Diniz (Dr. Diniz/PSD), 
o prefeito Célio Peixoto 
e o vice-prefeito Lucas 
Rodrigues, onde foram 
discutidos diversos 
projetos e indicações

cia da nova planta para a 
indústria automotiva na-
cional. 

O município foi confir-
mado como sede da unida-
de onde serão fabricados 
propulsores para atender 
à produção de modelos 
comercializados no país, 
fortalecendo a presença da 

Toyota no cenário indus-
trial brasileiro e gerando 
expectativas de desen-
volvimento econômico e 
geração de empregos na 
região.

A fábrica de moto-
res em Porto Feliz já tem 
histórico de operação e 
produção estratégica para 

a montadora — sendo 
a única planta da Toyo-
ta a produzir motores na 
América Latina — e tem 
papel central na estratégia 
da empresa no BrasilRe-
centemente, Porto Feliz 
também vivenciou um 
episódio marcante com a 
destruição de parte da fá-

brica da Toyota, que vinha 
sendo um dos principais 
polos de produção de mo-
tores no Brasil; o incidente 
gerou grande comoção na 
cidade e levantou preocu-
pações sobre os impactos 
na economia local e no fu-
turo da indústria automoti-
va na região.

Porto Feliz é escolhida pela Toyota para produzir motores no Brasil
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Colunista 
4º Domingo do Tempo Comum: As Bem-Aventuranças

O Caminho da Verdadeira Felicidade no Reino de Deus

Imaginemos por um mo-
mento: você está subindo 
uma montanha, o vento 
fresco no rosto, o sol bri-

lhando sobre um mar de gente 
ávida por ouvir palavras que 
mudem suas vidas. Não é uma 
cena de filme, mas o que acon-
teceu há dois mil anos, quando 
Jesus, vendo as multidões, su-
biu o monte, sentou-se e come-
çou a falar. “Bem-aventurados 
os pobres de espírito, porque 
deles é o Reino dos Céus”. Es-
sas palavras não são um slogan 
motivacional passageiro; elas 

são a constituição do Reino de 
Deus, o mapa para a felicida-
de autêntica que o mundo não 
pode dar.

Hoje, no Evangelho deste 4º 
Domingo do Tempo Comum, 
Jesus não proclama teorias 
abstratas. Ele revela quem é o 
Reino e como viver nele. Fo-
cando apenas nesse texto (Mt 
5,1-12), vemos Jesus como o 
novo Moisés, subindo a mon-
tanha como outrora no Sinai, 
mas agora para dar não man-
damentos de lei externa, mas 
um coração transformado pela 

graça. Ele senta-se, como mes-
tre, e dirige-se às multidões 
– pobres, doentes, famintos 
de Deus. Bem-aventurados! – 
palavra que significa mais que 
“felizes”: é uma proclamação 
de posse plena, de vida eterna 
já iniciada.

Jesus lista oito bem-aven-
turanças, divididas em quatro 
para os que sofrem agora (po-
bres de espírito, mansos, que 
choram, que têm fome e sede 
de justiça) e quatro para os que 
agem com coração puro (mise-
ricordiosos, puros de coração, 
pacificadores), culminando na 
nona para os perseguidos por 
causa dele. Não é uma ética de 
esforço humano sozinho, mas 
um chamado à fé que inicia a 
vida eterna (CIC 103-104). 

Os pobres de espírito reco-
nhecem sua dependência de 
Deus, como Abraão ou Maria; 
os mansos herdam a terra pela 
confiança na providência; os 
que choram serão consolados 
na misericórdia divina; os fa-
mintos de justiça saciados no 
banquete escatológico. Os mi-
sericordiosos recebem mise-
ricórdia, os puros veem Deus, 
os pacificadores são filhos do 
Pai, e os perseguidos entram 
no Reino porque seguem os 
passos de Cristo, o Perseguido 
por excelência.

Esse ensinamento não é 
isolado: é Cristo como profeta 
definitivo (CIC 436), partici-
pando de sua missão profética 
que nos chama à caridade (CIC 
1822-1829) e à comunhão na 
Igreja (CIC 772-773). Jesus 
proclama isso logo após cha-
mar discípulos e iniciar sua 
pregação, mostrando que o 
Reino começa na escuta obe-
diente. E você, irmão? Na cor-
reria do dia a dia, com boletos 
atrasados, relacionamentos 
partidos, notícias ruins na TV 
– onde encontra felicidade? O 
mundo oferece bem-aventu-
ranças falsas: “Bem-aventu-
rados os ricos, pois compram 

prazer”; “Bem-aventurados os 
fortes, pois dominam”; “Bem-
-aventurados os vingativos, 
pois se impõem”. 

Mas Jesus inverte tudo! 
Em uma sociedade obcecada 
por likes e sucesso, ele diz: a 
grandeza está na humildade. 
Lembra daquele colega de tra-
balho que te ofendeu? Em vez 
de revidar, seja misericordioso 
– perdoe como Cristo perdoou 
na cruz. Ou o vizinho em con-
flito: seja pacificador, construa 
pontes como filhos do mesmo 
Pai.

Aplique isso à sua vida co-
tidiana. Os pobres de espírito 
são aqueles que, no desempre-
go, dizem: “Senhor, só Tu me 
bastas”. Na família, os mansos 
cedem no argumento pelo bem 
comum, herdando a harmonia 
do lar. Quem chora pela perda 
de um ente querido encontra 
consolo na Eucaristia, onde Je-
sus enxuga toda lágrima. 

Na política polarizada, 
fome de justiça leva a votar e 
agir pela vida, pelos pobres, 
sem ódio. Seja misericordioso 
no trânsito, no supermerca-
do; puro de coração nas redes 
sociais, evitando impurezas; 
pacificador nas discussões fa-
miliares. E se perseguido por 
defender a fé – no trabalho por 
não ceder à agenda woke, ou 
em casa por rezar o rosário –, 
alegrai-vos! Vossa recompensa 
é grande nos céus.

O mistério pascal pulsa 
aqui: Jesus viveu as Bem-A-
venturanças perfeitamente. Ele 
foi pobre, manso, chorou por 
Jerusalém, faminto de vonta-
de do Pai, misericordioso com 
pecadores, puro, pacificador na 
ceia, perseguido até a cruz. Sua 
ressurreição é a garantia: o Rei-
no é deles! No Tempo Comum, 
o Evangelho nos leva a seguir 
Jesus no ordinário, transfor-
mando-o em extraordinário.

Agora, o convite concre-
to: esta semana, escolha uma 
bem-aventurança para viver. 1 

– Imprima-a, cole no espelho: 
“Bem-aventurados os mise-
ricordiosos”. 2 – Pratique um 
ato diário: perdoe alguém, doe 
tempo aos necessitados, reze 
pelos inimigos. 3 – Venha à 
confissão para purificar o co-
ração. 4 – Participe da Missa 
dominical não como rotina, 
mas como montanha da trans-
figuração. 

Em resumo, queridos: Jesus 
no monte nos mostra que a fe-
licidade não é destino futuro, 
mas graça presente para quem 
segue seu caminho. As Bem-
-Aventuranças não são utopias, 
mas promessas realizadas na 
cruz e na ressurreição. Vivam-
-nas, e o Reino crescerá em vo-
cês e através de vocês!

Concluamos com uma ora-
ção: Pai misericordioso, que 
nos revelaste em teu Filho o 
caminho da bem-aventurança, 
concede-nos a graça de sermos 
pobres de espírito, mansos, mi-
sericordiosos e pacificadores. 
Que pela intercessão de Maria, 
Rainha dos Santos, possamos 
herdar teu Reino. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, de 
Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.com@
gmail.com
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A EMEF Prof.ª 
Maria José de 
Campos Olive-
ira foi inaugu-

rada na terça-feira, dia 
28, em Porto Feliz, mar-
cando um momento hi-
stórico para a educação 
municipal, já que se 
trata da primeira escola 
de período integral con-
struída do zero na cida-
de. Localizada na região 
do Altos do Jequitibá, 
a nova unidade começa 
a funcionar na próxi-
ma semana e atenderá 
cerca de 350 alunos da 
rede municipal, com ca-
pacidade para até 400 
estudantes do 6º ao 9º 

Porto Feliz inaugura primeira escola de período integral 
EMEF Prof.ª Maria José de Campos Oliveira começa a atender alunos do Altos do 
Jequitibá e bairros vizinhos, com estrutura moderna e investimento de R$ 7 milhões

ano, incluindo mora-
dores dos bairros Altos 
do Jequitibá, Dra. Cecy 
Habice e Jardim Vante. 
O investimento para a 
construção da escola foi 
de aproximadamente R$ 
7 milhões, refletindo o 
compromisso do mu-
nicípio com a ampliação 
e a melhoria da rede de 
ensino.

A escola foi projeta-
da para acompanhar o 
crescimento da região 
e oferecer um ambiente 
moderno e acolhedor, 
com salas climatizadas 
equipadas com lousas 
digitais, laboratórios, 
biblioteca, ginásio po-

Escola rural conquista 51 aprovações em ETECs e federais

liesportivo e outros 
espaços que garantem 
mais qualidade ao en-
sino e ao aprendizado. 
A cerimônia de inaugu-
ração contou com a pre-
sença de autoridades, 
membros da comunida-
de e familiares da patro-
nesse, que foi homena-
geada por sua trajetória 
dedicada à educação.

A unidade leva o 
nome da professora Ma-
ria José de Campos Oli-
veira, nascida em Porto 
Feliz em 30 de março de 
1932, filha de Benedito 
Rodrigues de Campos 
e Maria da Glória Ca-
lazans. Após concluir 

o ensino primário na 
cidade, mudou-se para 
Itu, onde se formou no 
curso normal em 1951, 
no Colégio Estadual e 
Escola Normal Regen-
te Feijó. Ingressou no 
magistério estadual e 
atuou inicialmente em 
Presidente Bernardes, 
na região da Alta Soro-
cabana, retornando em 
1955 para sua cidade 
natal. Em Porto Feliz, 
lecionou na Fazenda 
Conceição e no então 
Grupo Escolar Coronel 
Esmédio, aposentan-
do-se em 21 de janeiro 
de 1985. Ao longo de 
sua carreira, dedicou-se 

à formação de jovens, 
sempre defendendo a 
igualdade de oportuni-
dades e o respeito à pes-
soa humana.

Casada com Olívio 
Pereira de Oliveira, 
teve dois filhos, Olívio 
e Olimar. Faleceu em 
8 de agosto de 2018, 
deixando filhos, quatro 
netos e inúmeros ami-
gos. A inauguração da 
EMEF Prof.ª Maria José 
de Campos Oliveira re-
presenta um marco para 
Porto Feliz e simboliza 
mais um passo impor-
tante no investimento 
no futuro das crianças e 
jovens do município.

A EMEIF Maria 
Aparecida Fer-
nandes Leite, es-
cola rural da rede 

pública de Porto Feliz, no 
interior de São Paulo, al-
cançou um resultado histó-
rico nos processos seletivos 
de ensino técnico e federal 
para 2026 ao conquistar 51 
aprovações em ETECs e 
Institutos Federais, obtidas 
por 48 alunos. O desempe-
nho expressivo demonstra a 
qualidade do ensino ofere-
cido pela unidade e reforça 
o protagonismo da educa-
ção pública mesmo fora dos 
grandes centros urbanos, 
em um contexto rural tra-
dicionalmente marcado por 
desafios de acesso e infraes-
trutura.

O maior destaque foi o 
estudante Gabriel da Sil-
va Souza, que conquistou 
o primeiro lugar da ETEC 
de Porto Feliz. Além dele, 

outros alunos da escola 
também figuraram entre os 
primeiros colocados nas 
classificações gerais, tanto 
no ensino regular quanto no 
ensino noturno e no curso 
técnico em Segurança do 
Trabalho, mostrando que o 
bom desempenho não foi 
pontual, mas sim resultado 
de um trabalho coletivo e 
consistente. A lista de apro-
vados inclui estudantes em 
posições de destaque ao 
longo de toda a classifica-
ção, evidenciando regulari-
dade e alto nível de prepa-
ração.

As aprovações garanti-
ram vagas em diferentes 
modalidades, como ensino 
médio integrado, ensino téc-
nico noturno e curso técnico 
em Segurança do Trabalho, 
ampliando as possibilidades 
de formação acadêmica e 
profissional para os alunos 
e fortalecendo o acesso ao 

ensino profissionalizante e 
técnico. A diversidade de 
opções evidencia a prepa-
ração dos estudantes para 
múltiplos caminhos e opor-
tunidades de futuro.

Segundo o diretor da es-
cola, José Roberto Batis-
ta da Silva, o desempenho 
expressivo é fruto de um 
projeto pedagógico cons-
truído ao longo dos últimos 
anos. Ele afirma que os re-
sultados comprovam que 
a escola pública funciona 
e que, mesmo sendo uma 
unidade rural, a institui-
ção conseguiu demonstrar, 
com inúmeros resultados e 
evidências, o seu valor. O 
diretor destaca ainda que o 
primeiro, o quarto e o sexto 
lugares também são de alu-
nos da escola e que o traba-
lho institucional teve início 
em 2010, quando assumiu 
a gestão, e agora começa a 
apresentar frutos concretos.
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Casos de estelionato envolvendo cartão perdido, falso INSS e anúncio de veículo 
mostram como criminosos usam redes sociais e aplicativos para enganar moradores

Onda de golpes faz vítimas em Porto Feliz e acende 
alerta para fraudes digitais; polícia civil investiga

Uma sequência 
de golpes de 
estelionato foi 
registrada nos 

últimos dias na delegacia 
de Porto Feliz, revelando 
diferentes formas de atu-
ação de criminosos que 
vêm se aproveitando de 
redes sociais, aplicativos 
de mensagens e situações 
de vulnerabilidade das ví-
timas para aplicar fraudes 
financeiras.

Em um dos casos, uma 
pessoa idosa procurou a 
Polícia Civil após perder 
o cartão bancário e perce-
ber que ele estava sendo 
utilizado em diversos es-
tabelecimentos. Segundo 
o boletim de ocorrência, 
após o extravio, foram 
realizadas movimenta-
ções sem autorização da 
vítima, caracterizando o 
crime de estelionato con-
sumado.

As autoridades orien-
tam que, em casos de per-
da de cartões bancários, o 
bloqueio imediato junto 
à instituição financeira é 
fundamental para evitar 
prejuízos, além do registro 
de boletim de ocorrência 
para apuração dos fatos.

Outro golpe envolveu 
um falso contato que se 
passou por representante 
do INSS. A vítima relatou 
que recebeu mensagens 
pelo WhatsApp informan-
do sobre um suposto valor 
extra a receber. Orientada 
pelo golpista, acessou o 
aplicativo do instituto e 
aguardou a data indicada 
para verificar o depósito. 
Ao entrar na conta bancá-
ria, constatou que todo o 
saldo havia sido retirado, 

Foto: Adriano Capelini

conforme extrato apresen-
tado à polícia.

Já em uma terceira ocor-
rência, a fraude aconteceu 
por meio de um anúncio 
de veículo em uma rede 
social. A vítima encon-
trou o carro sendo ofereci-
do por R$ 6 mil e entrou 
em contato com o supos-
to vendedor, que afirmou 
que o automóvel perten-
cia a um parente. Após 
encontros presenciais e a 
realização da transferên-
cia em cartório, o paga-
mento foi feito por meio 
de várias transferências 
Pix para contas indicadas 
pelos envolvidos. Somen-
te depois, as vítimas per-
ceberam que se tratava de 
um golpe, inclusive com 
o próprio proprietário do 
veículo afirmando ter sido 
enganado.

Os três casos foram re-
gistrados como esteliona-
to consumado e estão sob 
investigação da Polícia 
Civil. As autoridades aler-
tam para que a população 
redobre a atenção, espe-
cialmente em situações 
que envolvem promessas 
de dinheiro fácil, solicita-
ções para acessar aplicati-
vos bancários ou negocia-
ções feitas pela 

A orientação é nunca 
fornecer dados pessoais, 
desconfiar de contatos 
inesperados, confirmar a 
veracidade de anúncios e 
bloquear imediatamente 
cartões ou contas em caso 
de perda ou movimenta-
ções suspeitas. O registro 
de boletim de ocorrência é 
fundamental para auxiliar 
nas investigações e coibir 
novas ações. 

Um caso de maus-tratos e aban-
dono de animal foi registrado 
na Delegacia de Polícia de 
Porto Feliz após o resgate de 
um cão da raça pastor-alemão 
encontrado em estado grave na 
Rua Ulisses Cornélio Vitórino, 
na Vila Progresso. O animal 
estava debilitado, com sinais 
de fome e infestado por pulgas 
e carrapatos, sendo levado a 
uma clínica veterinária, onde 
ficou internado por cinco dias. 
Os exames confirmaram que 
ele estava com a doença do 
carrapato. Após receber alta, o 
cachorro foi acolhido por um 
novo lar e segue em tratamento. 
De acordo com o boletim de 
ocorrência, o animal já havia 
sido adotado anteriormente pelo 
mesmo responsável e possuía 
chip de identificação. A investi-
gação aponta que o tutor tentou 
doá-lo pelas redes sociais e, sem 
conseguir, acabou abandonando 
o cão. O caso foi enquadrado 
como crime ambiental, com 
base na Lei de Crimes Am-
bientais e na Lei Sansão, que 
aumentou as penas para maus-
-tratos. A Polícia Civil investiga 
o caso e reforça que abandono e 
maus-tratos são crimes e devem 
ser denunciados.
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CURSO DE MÚSICA. As inscrições para as aulas de música 
em Porto Feliz já estão abertas e oferecem uma oportunidade 
para crianças, adolescentes e jovens desenvolverem habilidades 
artísticas em diferentes modalidades. Com vagas limitadas, os 
cursos abrangem instrumentos e canto popular, atendendo diversas 
faixas etárias. De acordo com a organização, as aulas de teclado, 
violão e bateria estão disponíveis para alunos a partir de 8 anos. 
Já as modalidades de contrabaixo e guitarra são destinadas a 
participantes com idade mínima de 10 anos, enquanto o curso de 
canto popular é voltado para jovens a partir de 14 anos. Caso o 
número de inscritos ultrapasse a quantidade de vagas oferecidas, 
será realizado um processo seletivo para definir os participantes. 
As inscrições devem ser feitas presencialmente na Avenida José 
Maurino, nº 80, no Centro de Porto Feliz, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h. Para mais informações, os 
interessados podem entrar em contato pelo telefone (15) 3261-
9027 ou pelo WhatsApp (15) 99746-6142.
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Porto Feliz já co-
meça a entrar no 
ritmo da folia 
com o anúncio do 

Pré-Carnaval 2026, que 
promete movimentar a 
cidade com muita mú-
sica, tradição e alegria. 
A programação especial 
preparada pela Prefeitu-
ra acontece no sábado, 
dia 7 de fevereiro, na 
Avenida Shopping, reu-
nindo atrações para toda 
a família.

As atividades têm 
início às 17h, com a 
escolha da Rainha do 
Carnaval, um dos mo-
mentos mais aguardados 
do evento. Em seguida, 

às 18h30, sobe ao palco 
a Bateria Barra Show, 
trazendo muito samba 

e animação. Às 19h30 
será a vez da Bateria 
Sr. Monções contagiar 
o público com seu ritmo 
envolvente. Fechando a 
noite em grande estilo, 
às 21h30, o grupo Sam-
prazer promete um show 
repleto de sucessos.

Além de celebrar a 
cultura carnavalesca, o 
Pré-Carnaval busca ofe-
recer um ambiente se-
guro e organizado para 
moradores e visitantes, 
reforçando o clima de 
confraternização que 
marca essa época do 
ano.

O Carnaval 2026, por 
sua vez, será celebrado 
oficialmente no dia 17 
de fevereiro, uma terça-
-feira, com as festivida-
des se estendendo tradi-
cionalmente do sábado, 
14 de fevereiro, até a 
terça de Carnaval.

Com essa prévia ani-
mada, Porto Feliz já 
aquece os tamborins e 
se prepara para mais um 
Carnaval marcado por 
alegria, música e parti-
cipação popular.

O evento, que tem a 
realização da Prefeitura 
de Porto Feliz, por meio 
da Secretaria de Cultu-
ra, Esportes e Turismo

Porto Feliz entra no clima da folia com Pré-Carnaval no dia 7
Comunicação/Prefeitura
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FIQUE SABENDO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Saúde, informa 
que o mês de janeiro é marcado pela campanha Janeiro Roxo, dedicada à conscientização e ao 
combate à hanseníase. Durante esse período, foram promovidas ações de orientação e informação 
à população, com o objetivo de reforçar a importância da prevenção e do diagnóstico precoce 
da doença. A hanseníase, apesar de ainda cercada por preconceitos, tem tratamento e cura, 
oferecidos gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Entre os principais sinais estão 

manchas na pele com perda de sensibilidade, que, quando não 
tratadas a tempo, podem evoluir e causar sequelas. Por isso, a 
Secretaria de Saúde orienta que, ao perceber qualquer alteração 
na pele ou dormência, o cidadão procure uma unidade de saúde. O 
diagnóstico precoce é essencial para interromper a transmissão e 
garantir mais qualidade de vida à população.

ilustração
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